








Os signos da morte e a 
exclusão decorrente  
da velhice em “Feliz 
aniversário”, de 
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O universo feminino clariciano  
 
2 A pesquisa de iniciação científica, intitulada “A velhice na obra de Clarice Lispector: uma 
análise da senilidade em quatro contos”, foi orientada pela Profa. Dra. Yudtih Rosembaum, do 
Programa de Pós-Graduação em Literatura Brasileira e foi subsidiada pelo auxílio financeiro 





3 “Gosto de um modo carinhoso do inacabado, do malfeito, daquilo que desajeitadamente tenta 
um pequeno voo e cai sem graça no chão”, escreveu Clarice na introdução do conjunto de textos 
“No fundo da gaveta”, que integrava a edição original do livro A legião estrangeira (1964). 
 
 
A reunião familiar em “Feliz Aniversário”  
 
4 Interessante perceber como elas são identificadas pelo bairro onde moram, como se não 





5 Outra interpretação possível para a disposição das cadeiras é a referência ao velório. Como 
poderemos observar ao longo da análise, o narrador lança mão de diversos signos da morte e, 
após a leitura completa do conto, pode-se retornar a esse começo da narrativa e enxergar a 
disposição da sala como mais uma referência aos rituais de morte. 
6 “Qualquer processo em que uma realidade social ou subjetiva de natureza dinâmica e criativa 
passa a apresentar determinadas características – fixidez, automatismo, passividade – de um 
objeto inorgânico, perdendo sua autonomia e autoconsciência” (HOUAISS, 2007). 
 
 











7 Dentro do vasto repertório clariciano, podemos lembrar como exemplo dessa percepção o 
conto “Os laços de família”, a partir do olhar de Catarina para a mãe, ao perceber que sua 
progenitora está envelhecida. Também podemos citar o conto “A partida do trem”, em que 
Angela Pralini observa Maria Rita, sua companheira de viagem, e algo acontece no descortino 




8 Rei Lear, uma das obras-primas do inglês William Shakespeare, foi escrita no começo do século 
XVII e encenada pela primeira vez em 1606. A versão original foi revisada e adaptada repetidas 
vezes nos séculos seguintes. A tragédia conta a história de Lear, um rei idoso da Bretanha que 
decide dividir o reino entre suas três filhas: Goneril, Regan e Cordélia, sua favorita. Para calcular a 
divisão, ele pede que elas demonstrem seu amor. Enquanto as duas mais velhas fazem discursos 





9 Aqui, é interessante citar o ensaio “Das Unheimliche” (1919), de Sigmund Freud, no qual são 
feitas algumas considerações sobre o conto “O homem de areia”, de E.T.A. Hoffman. Nesse 
trabalho, Freud trata da figura do estranho, apontando que ele não é o desconhecido, mas, pelo 
contrário, o familiar. Freud diz que o unheimliche é “o nome de tudo que deveria ter 
permanecido secreto e oculto, mas veio à luz”. Esse estranhamento familiar, portanto, causa 
angústia e confusão – às vezes até mesmo terror – mas parte do que é conhecido. Aplicando 
essa concepção freudiana no conto de Clarice, podemos entender que essa caracterização da 
pele da idosa como algo infamiliar vem daí. A figura que um dia foi possivelmente maternal e 
íntima é agora estranha, talvez até cause repulsa, já que demanda um beijo “cauteloso”; não se 
quer tocar o rosto da velha.  
 
 




O que resta é a náusea 
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